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RESUMO
A gestação humana necessita de fatores favoráveis para resultar em um recém-
nascido  a  termo  (RNT)  e  adequado  para  idade  gestacional  (AIG).  Fatores
fisiológicos,  patológicos,  sociais  e  ambientais  contribuem  para  o  processo  da
embriogênese.  Além  disso,  a  exposição  materna  aos  agrotóxicos  como
orgafosforados,  carbamatos,  piretróides  e  organoclorados  pode  resultar  em
complicações  capazes  de  comprometer  o  neurodesenvolvimento  da  criança.
Objetivou-se identificar os fatores de risco materno e a relação entre a exposição
materna aos agrotóxicos. Trata-se de uma revisão de literatura com 12 artigos em
inglês, português e espanhol, no banco de dados Pubmed, entre os anos de 2014 a
2021, utilizando as palavras-chave agrotóxico, impactos na saúde, recém-nascido,
pesticides  e  pregnancy.  Foram  evidenciados  riscos  variados,  dentre  eles  os
principais a teratogenicidade,  possíveis  alterações na antropometria,  impactos na
saúde  da  criança  a  longo  prazo,  infertilidade.  Além  de  serem  aventadas  as
possibilidades da transmissão materno fetal destes agroquímicos ocorrerem por via
transplacentária  e  a  contaminação  se  dar  tanto  nas  zonas  rurais  quanto  nas
urbanas.  Há  estudos  que  também  evidenciaram  a  bioacumulação  de  POPs
(Pesticidas Organofosforados) proibidos a mais de 10 anos e a sua presença no leite
materno. Conclui-se que as exposições aos agrotóxicos influenciam em variados
desfechos gestacionais, sendo necessária adoção de medidas de proteção com as
gestantes evitando que elas entrem em contato, seja a nível domiciliar ou laboral a
tais químicos.
PALAVRAS-CHAVE:  agroquímicos;  gravidez;  impactos  na  saúde;  recém-nascido
praguicidas; 

MATERNAL EXPOSURE TO PESTICIDES AND ITS GESTATIONAL OUTCOMES

ABSTRACT
Human pregnancy, to result in a full-term newborn (FTN), average for its gestational
age  (AGA),  needs  favorable  conditions.  Physiological,  pathological,  social  and
environmental  factors  contribute  to  the  process  of  embryogenesis.  In  addition,
maternal exposure to pesticides such as orgaphosphates, carbamates, pyrethroids
and organochlorines can result in complications capable of compromising a child's
neurodevelopment. The  objective  was  to  identify  maternal  risk  factors  and  the
relationship between maternal exposure to pesticides. This work is a literature review
based  on  twelve  articles  in  English,  Portuguese  and  Spanish;  retrieved  through
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Pubmed database, between the years 2014 to 2021, using the keywords pesticide,
impacts on health, newborn, pesticides and pregnancy. A variety of risk factors were
found, among the main ones are teratogenicity, changes in anthropometry, impact on
a child's long-term health and infertility. Moreover, the possibilities of transplacental
transmission of these agrochemicals occurring from mother-to-fetus and difference
between contamination occurring both in rural and urban areas are considered. A few
studies show that bioaccumulation of OPPs (Organophosphate Pesticides), although
banned for more than 10 years, are still present in breast milk. In sum, exposure to
pesticides  influence  various  gestational  outcomes,  requiring  the  adoption  of
protective measures for pregnant women, preventing them from coming into contact,
either on residential or occupational level, with such chemicals.
KEYWORDS: agrochemicals; health impact; newborn; pesticides; pregnancy.

INTRODUÇÃO
A gestação humana quando dentro dos fatores favoráveis, tende a resultar em

um  recém-nascido  a  termo  (RNT)  e  adequado  para  a  idade  gestacional  (AIG),
considerando-o  assim,  dentro  do  período  gestacional  ideal  e  com  suas
características antropométricas adequadas a idade. Porém, podem existir diversos
contratempos  que  levam a  gestação  a  não  atingir  o  padrão  esperado  (BRASIL,
2012),  podem  ser  fatores  fisiológicos  como  a  gemelaridade  e  idade  materna
(mulheres com mais de 35 anos e menores que 14 anos); fatores patológicos como
a Hipertensão gestacional,  diabete  melitus,  obesidade,  doenças cardiovasculares
(TELEKEN et al., 2020), crônicas e infecções maternas; fatores sociais como baixa
escolaridade,  baixa  renda,  estado  civil,  ocupação,  quantidade  de  consultas  pré-
natais  (menor  que  sete  consultas)  (VANIN  et  al., 2019),  uso  de  medicamentos,
estado  nutricional  materno,  tabagismo  e  alcoolismo;  e  fatores  ambientais:  como
região de residência, poluição seja atmosférica, do solo ou dos rios. Além desses
fatores, existem também as complicações da exposição materna aos agrotóxicos no
desenvolvimento fetal, estando ainda em questionamento seu real envolvimento com
o condicionamento do recém-nascido. (VAHABI et al., 2020)

Os agrotóxicos estão sendo cada vez mais utilizados como meio de aumentar
a  produção  alimentícia,  porém  como  já  mencionado  os  efeitos  destes  à  saúde
humana já  são  aparentes  e  acredita-se  que  ainda  haja  muitos  não  conhecidos.
Embora  esses  conhecimentos  sejam  universais  as  políticas  de  manejo  desses
pesticidas variam de país a país. No mundo e no Brasil o agrotóxico mais vendido é
o glifosato, embora seja o mais vendido atualmente os que apresentam maiores
risco para a saúde da população são os orgafosforados, carbamatos, piretróides e
organoclorados. Estes estão proibidos em muitos países, mas mesmo assim ainda
são  encontradas  as  quantidades  significantes  destes  pesticidas  em  secreções
humanas como leite materno, mecônio, sêmen e urina e no meio ambiente como no
solo, rios e os que mais contaminam a população; Os encontrados nos alimentos.
(AERTS et al., 2019)

A presença de tais fatores de risco levam a prevalência maior de crianças
com má formação congênita (OLIVEIRA et al.,  2014), com baixo peso ao nascer
(SOESANTI  et al., 2020), distúrbio do neurodensenvolvimento (KHOSHHALI  et al.,
2020),  com déficits  de atenção (SOESANTI  et al.,  2020),  alteração no perímetro
cefálico (HAMID et al., 2020), alteração do crescimento fetal (OUIDIR et al., 2020),
redução da circunferência abdominal e a prematuridade (VANIN et al., 2019).
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MATERIAIS E MÉTODOS
Tratou-se  de  uma  revisão  bibliográfica  dos  trabalhos  publicados  sobre  a

exposição materna aos agrotóxicos e as possíveis consequências da presença de
tais  químicos  no  desenvolvimento  dos  fetos,  avaliando  principalmente  se  até  o
presente momento existe relação com os desfechos fetais, buscando exibir dados
encontrados no Brasil e no mundo.

Os  critérios  de  inclusão  foram:  artigos  originais  de  pesquisa,  artigos  de
revisão, metanálise, ensaio clínico, estudo de coorte e caso controle nos idiomas
português, inglês e espanhol. Sem restrições com relação ao sexo, idade, localidade
das  populações  estudadas  e  não  houve  tempo  de  exposição  delimitado.
Necessariamente os artigos deveriam ter a apresentação com a disponibilidade de
texto completo gratuitamente, abrangendo os anos de 2014 a 2021. Foram excluídos
trabalhos de mestrado e doutorado, resumos de congressos específicos, editoriais e
relatos de casos e artigos relacionados com prematuridade, agrotóxicos e fatores de
risco materno e fetais trabalhado de forma isolada.

A seleção foi feita através de uma busca no banco de dados da plataforma
Pubmed,  utilizando  as  palavras-chave  “agrotóxico”  and  “impactos  na  saúde”,
“agrotóxico” and “recém-nascido”, “agrotóxico” and “mato grosso” e “pesticides” and
“pregnancy”.  Inicialmente,  essa  busca  de  dados  gerou  um  resultado  com  206
artigos,  destes  foram analisados título,  resumo do  artigo  e  metodologia,  que  ao
avaliar o que melhor se enquadrava no presente artigo resultaram 29 artigos. Após a
leitura na íntegra dos 29 artigos, apenas 12 artigos foram utilizados como referência
para a confecção dessa revisão.

QUADRO 1. Principais desfechos encontrados de acordo com trabalhos analisados.
Título e Autor Revista e

ano
Método Desfecho

Exposure to pesticides
in  utero  impacts  the
fetal  immune  system
and  response  to
vaccination in infancy
-  Mary  Prahl,  Pamela
Odorizzi,  David
Gingrich,  Mary
Muhindo,  Tara
McIntyre,  Rachel
Budker.

Nature
2021

Estudo
randomizado em
que  analisou
294 gravidas em
Tororo,  Uganda
em que contava
com  60%  de
população
exposta  a
agrotóxicos  e
avaliou  o  seu
efeito  ao
sistema  imune
fetal.

-  Os  carbamatos,
mostraram  afetar  o
sistema  imune  humano,
sendo o bendiocarbe, um
exemplo  desse  grupo,
presente  no  plasma
materno  em  níveis
elevados e  também nos
filhos  de  mulheres
expostas  durante  a
gestação.
-  Há  indícios  que  a
absorção  é  sistêmica  e
ocorre  por  via
transplacentária.
- Observou-se alterações
na  imunidade  pelas
vacinas,  parecendo  ter
influência  sobre  a
mesma por  meses após
o nascimento.

Maternal  exposure
during  organogenesis

The
journal  of

Análise  de  30
camundongas

- No grupo experimental
o  número  de  embriões
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to  chlorpyrifos
insecticide  induce
apoptosis process
-  Nastaran  Vahabi
Barzia,  Zohre
Eftekharib,  Delaram
Doroudb  and  Akram
Eidia.

maternal-
fetal  &
neonatal
medicine
2020

não
consanguíneas,
10  no  grupo
inoculado  CPF,
10  sem  CPF  e
10  no  grupo
fictício  com
DMSO,  no
instituto  Pasteur
no Iran

foi substancialmente
menor  que  em  outros
grupos;
-  As  alterações  de
enzimas hepáticas e dos
níveis  hormonais  foram
maiores  em
camundongos  induzidos
por  CPF  quando
comparado com outros;
-  O  uso  contínuo  de
chlorpyrifos  foi  visto
como um efeito negativo
sobre a gestação, sendo
evidenciado um aumento
no  mecanismo  de
apoptose  e  no
desenvolvimento  de
embriões, essa fato pode
contribuir  para  o  aborto
ou  o  nascimento  de
embriões  com  doenças
teratogênicas.

The  association
between  maternal
exposure  to
organophosphate
pesticides  and
neonatal
anthropometric
measures:  A
systematic review and
meta-analysis
-  Mehri  Khoshhali,
Soheila  Davoodi,
Karim  Ebrahimpour,
Bahareh  Shoshtari-
Yeganeh  and  Roya
Kelishadi.

Journal  of
research
in  medical
sciences
2020

Revisão
sistemática  e
meta-analise
através da base
de  dados  Med-
line,  scopus,
web  of  Science,
Cochrane,  com
as  palavras
chaves: peso ao
nascer,
comprimento  do
nascimento,
resultado  da
gravidez,
resultado  do
nascimento,
pesticidas
organofosforado
s,  metabólicos
organoforados,
correspondentes
até  o  final  de
abril de 2019.

-  Os  resultados
encontrados indicam que
a  exposição  de
gestantes aos pesticidas
OPs  foi  fracamente
relacionada  com  o
aumento  do  perímetro
cefálico ao nascimento.
-  Não houve associação
entre  a  exposição  de
materna  aos  OPs  e  o
peso  e/ou  comprimento
ao nascer.
-  Dado  que  os  estudos
usados  englobaram  os
três continentes da Ásia,
Europa  e  América  e
também  apresentam
uma  amostra  grande,
consideram-se  a
generalização  destes
resultados.
- Sugere-se que estudos
com um tamanho  maior
de  amostra  sejam
realizados  em  outros
países,  já  que  não  foi
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evidenciada  relação
significativa  entre  a
exposição  de  mães
grávidas aos OPs com o
peso e o comprimento ao
nascer.

The  effect  of  non-
organophosphatehous
ehold  pesticides
exposure
duringpregnancy  on
infants  birth  sizes
andgrowth  rate:  a
cohort study
-  Frida  Soesanti,
Nikmah  S.  Idris,
Kerstin  Klipstein-
Grobusch,  Aryono
Hendarto, Diederick E.
Grobbee, Cuno S. P. M.
Uiterwaal.

BMC
pregnancy
and
childbirth
2020

Estudo  de
coorte
prospectivo,  na
Jakarta,
Indonésia.
Contando  com
uma amostra de
284
participantes
destas  133
(46.8%)  das
mães  foram
expostas  a
pesticidas
domiciliares
durante  a
gestação  de
junho de 2012 a
janeiro de 2017.

-  O  estudo  contou  com
uma amostra  de grande
quantidade  de  mulheres
gravidas  expostas
durante  o  pré-natal  a
pesticidas  não
organofosforados de uso
domiciliar.
- Resultou em uma maior
prevalência de casos de
perímetro  cefálico
reduzido  ao  nascer  e
apresentou  implicações
na  saúde  em  longo
prazo.
- O uso de pesticidas de
uso  domiciliar  é  comum
em países subtropicais e
em  desenvolvimento  foi
considerado  um
problema  importante  na
saúde  pública,  uma  vez
que,  pequeno  efeito  no
desenvolvimento  do feto
pode  levar  a  grandes
implicações no futuro.

In  utero  exposure  to
organochlorine
pesticide residues and
their  potential  impact
on birth outcomes and
fetal  gender  
- Enas R. Abdel Hamid,
Nevin E. Sharaf, Hanaa
H.  Ahmed,  Amira
Ahmed,  Abdel-Tawab
H. Mossa.

Springer
nature
2020

Estudo
transversal
realizado em 81
mulheres
grávidas  sem
doenças
crônicas  na
época de parto e
com  fetos
saudáveis,
escolhidos
aleatoriamente
no  Hospital
Universitário  El-
Galaa  entre
Setembro  de
2016 a junho de
2017.

- O estudo evidência que
há presença resíduos de
OCPs  em  nosso
ambiente  bem  como  de
componente  dessa
família  são  detectados
no  soro  materno  e  no
sangue  do  cordão
umbilical.
Resíduos de epóxido de
hepatocloro representam
a maior detecção no soro
entre  todos  os  resíduos
estudados, indicando a
transferência
transplacentária  deste
composto para o feto.
-  Acredita-se  que  o
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metoxicloro  seja  o
instigador  da
testosterona, levando
a  alta  proporção
masculina. Mais estudos
são  necessários  com
tamanho  de  amostra
maior  e  com  a
concentração  exata  de
cada resíduo no
amostras  de  sangue
materno  e  do  cordão
umbilical  para verificar a
saúde
impactos  desses
resíduos  nas
características fetais.

Pesticide  residues  in
breast  milk  and  the
associated  risk
assessment:  A  review
focused on China
-  Lihong  Kuang  a,
Yizhong  Hou,  Fangqu
Huang,  Huachang
Hong,  Hongjie
Sun,Wenjing  Deng,
Hongjun Lin.

Science of
the  total
environme
nt 2020.

Revisão  de
literatura  nos
bancos PubMed,
ISI  Web  of
Science,  CNKI
Databas,  Wan-
fang e banco de
dados  de  texto
completo  VIP.
Identificando
estudos  de
pesticidas  no
leite materno na
China  com  as
palavras  chaves
pesticidas,  leite
humano  e
China.
Publicados entre
os  anos  de
1980-atualidade.
Compondo  33
artigos  inglês  e
18 chineses.

- Foi evidenciado que as
publicações  na  China
sobre  os  resíduos  de
pesticidas  no  leite
tendem  a  ser  mais
voltadas  aos  Pesticidas
Organoclorados, sendo a
maioria  delas  produzida
em  Pequim,  áreas
populosas  e
economicamente
desenvolvidas.
-  A população  de  áreas
urbanas,  costeiras  e  do
sul  da  China  acumulam
níveis  mais elevados de
OCPs.
-  Fatores  como:  hábito
alimentar,  ambiente  de
vida, ambiente materno
idade,  a  paridade  e
outros  também
influenciam na  presença
de OCPs no leite.
-  Mostra-se  uma
decrescente  incidência
desde  1980,  sendo
13,2% de DDTs e 18,5%
de HCHs.
-  Até  agora,  não  houve
um  padrão  considerado
saudável  para  a
quantidade  de  resíduos
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de  pesticidas  no  leite
materno.

Association  of
Maternal  Exposure  to
Persistent  Organic
Pollutants  in  Early
Pregnancy  With  Fetal
Growth
-  Marion  Ouidir,
Germaine  M.  Buck
Louis,  Jenna  Kanner,
BS,  Katherine  L.
Grantz,  Cuilin  Zhang,
Rajeshwari Sundaram.

JAMA
pediatrics
2020.

Estudo  de
coorte  com
2.284  mulheres
grávidas  de
baixo  risco  com
menos  de  14
semanas  de
gestação  entre
1º  de  julho  de
2009  e  31  de
janeiro de 2013,
do  Instituto
Nacional  de
Saúde  Infantil  e
Desenvolviment
o  Humano  de
Estudos  de
Crescimento
Fetal .

-  As  misturas  de  POP
foram  negativamente
associadas  às  medidas
de  crescimento  fetal,
embora  as  associações
fossem  menos
consistentes  para
produtos  químicos
individuais. 
-  Os  comprimentos  dos
ossos  foram  mais
frequentemente
associados a exposições
químicas  e  misturas
individuais;
- A exposição PFAS teve
as  associações  mais
inconsistentes.
- As  associações  mais
fortes  foram  observadas
com a mistura de OCP, o
que  reduziu  a  maioria
das  medidas  de
crescimento fetal.
- O  estudo  ainda
encontrou  padrões
diferentes  de
associações  por  sexo
infantil, evidenciando que
a  grande  parte  dos
resultados  não  varia
substancialmente  por
raça / etnia materna.

Glyphosate-based
herbicide  exposure
during  pregnancy and
lactation  malprograms
the  male  reproductive
morphofunction  in  F1
offspring
-  Jakeline  Liara
Teleken, Ellen Carolina
Zawoski  Gomes,
Carine  Marmentini,
Milara  Bruna  Moi,
Rosane  Aparecida
Ribeiro,  Sandra
Lucinei Balbo.

Journal  of
developm
ental
origins  of
health and
disease
2019

Análise  de  6
camundongos
machos  e
fêmeas
sexualmente
maduros,  em
que  o  grupo
controle  utilizou
água  filtrada  e
no  caso
utilizaram  0,5%
de  glifosato  na
água potável  do
4  dia  de
gestação  até  o

-  Os  resultados
demonstram  que  a
exposição materna a
0,5%  de  glifosato-
ROUNDUP® Original DI,
durante a gravidez e a
lactação,  retarda  a
descida  testicular  na
prole  F1  do  sexo
masculino.
- A exposição materna ao
glifosato  interrompe  o
eixo hipotálamo-hipófise-
testicular,  secretando
mais  LH  e  aumentando
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final da lactação. as  concentrações  de
testosterona
intratesticular.
-  O  glifosato  foi
identificado  com  um
desregulador  endócrino
que pode levar  ao  risco
de infertilidade masculina
quando  os  fetos  são
expostos  a  este
composto  durante
momentos  críticos  de
desenvolvimento.

Determinants  of
persistent  organic
pollutant  (POP)
concentrations  in
human breast milk of a
cross-sectional
sample of primiparous
mothers in Belgium
-  Raf  Aertsa,Ilse  Van
Overmeirea,  Ann
Collesc,  Mirjana
Andjelkovića,Govinda
n Malarvannand, Giulia
Poma.

Environme
nt
internation
al 2019

Amostras  de
leite  materno
foram obtidas de
uma  amostra
transversal  de
206  mães
primíparas  em
2014  na  
Bélgica.

-  10  anos  depois  da
Convenção  de
Estocolmo  tornou
proibido 15 de 23 POPs
detectados  no  leite
materno
de  mães  primíparas  na
Bélgica.  –  A  dieta  e
outras vias de exposição
além  da  dieta  preve  as
concentrações
individuais  de  POP  no
leite materno.
-  Rotas  de  exposição
devem  ser  abordadas
em pesquisas futuras em
humanos  para  avaliar  a
exposição  e
bioacumulação  POP
nesses casos.

Fetal toxicology
- Margot Van de Bor.

Handbook
of  clinical
neurology
2019

Trata  se  de  um
capítulo de livro,
em  que  são
abordados  os
fatores  de  risco
na  toxicologia
fetal,  desde  a
exposição  a
poluentes
aéreos,  do solo,
por  metais
pesados  e  os
agrotóxicos.

-  Exposição  pré-natal  a
produtos  químicos
ambientais neurotóxicos,
seja de origem geológica
ou  artificial,  é  uma
ameaça  ao
desenvolvimento  normal
do cérebro fetal.
-  Boas  comparações
entre  estudos  humanos
avaliando  o  mesmo
composto  tóxico  são
dificultadas pela falta de
desfechos  comuns  e
diferentes  matrizes
usadas  para  determinar
a exposição.
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- Apesar da proibição ou
restrição da produção de
muitos  tóxicos  artificiais,
muitos  deles
permanecem  em  nosso
ambiente  devido  a  não
biodegradabilidade  ou  o
seu  longo  tempo  de
meia-vida.

Malformações
congênitas  em
municípios  de  grande
utilização  de
agrotóxicos  em  Mato
Grosso, Brasil
-  Noemi  Pereira
Oliveira,  Gisele
Pedroso  Moi,  Marina
Atanaka-Santos,  Ageo
Mário  Candido  Silva,
Wanderlei  Antônio
Pignati.

Ciênc.
saúde
coletiva
2014

Caso-controle
em 8 municípios
do  Mato  grosso
que
apresentaram
maiores
exposições
humanas  a
agrotóxicos. A
amostra  final
com  219  casos
(nascidos  vivos
com
malformação
dos  municípios
selecionados
nos  anos  de
2000  a  2009)  e
862  controles
(nascidos  vivos
com mais de 37
semanas  de
gestação e  sem
nenhuma
malformação
congênita).

- O estudo mostra que a
exposição  materna  aos
agrotóxicos nos períodos
pós-fecundação  (1º
trimestre  gestacional)  e
no  período  total  (adição
dos três meses antes da
fecundação  e  o  1º
trimestre  gestacional)
apresentou correlação às
malformações
congênitas  dos
municípios.
-  Acredita-se  que
populações  muito
expostas  aos
agroquímicos  possuem
um  maior  risco  de
malformação  fetal,
necessitando  de  maior
atenção  à  saúde  da
população,
monitorizando  a
utilização  dos
agrotóxicos  e
contaminação humana e
ambiental.

Fatores  de  risco
materno-fetais
associados  à
prematuridade tardia
- Luísa Krusser Vanina
,Helen  Zattib,Thaise
Soncinib, Rodrigo Dias
Nunesb,  Louise  Beni
Staudt de Siqueirab

Revista
Paulista
de
Pediatria
2020

Caso-controle
em  um  hospital
terciário  de
referência  para
atendimento  de
gestações  de
alto risco. Sendo
os  casos  as
puérperas  e
seus respectivos
recém-nascidos
com  idade
gestacional ≥ 34
semanas e < 37

-  A assistência  pré-natal
inadequada  e  a  rotura
prematura  de
membranas  são
consideradas através do
estudo  como  fatores
associados  ao
nascimento  de
prematuros  tardios,
tendo a  necessidade de
ser  identificada  através
da intervenção adequada
na  assistência  pré-natal,
diminuindo  as
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semanas.  Os
controles são as
puérperas  e
seus  recém-
nascidos  com
idade
gestacional  de
37  semanas
completas  ou
mais,  com  uma
amostra total  de
423 pacientes.

complicações  da
prematuridade tardia.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Prahl e colaboradores (2021) avaliaram através de um estudo randomizado

com 294 gestantes na cidade de Tororo, Uganda, a associação do pesticida com o
sistema imune fetal em uma população que era composta por 60% de expostos. Os
carbamatos apresentaram-se aumentados no plasma das mães expostas e de seus
filhos. Foi evidenciada, também a possibilidade de a absorção ser sistêmica e por
via  transplacentária  e  da  imunização vacinal  sofrer  influência  por  meses após o
nascimento da prole.

No Iran, no instituto Pasteur em 2020, foram avaliados 30 camundongas não
consanguíneas, sendo 10 no grupo inoculado Clorpirifós (CPF), 10 sem o Clorpirifós
e 10 no grupo fictício com dimetilsulfoxido (DMSO). As induzidas por CPF sofreram a
maior alteração de enzimas hepáticas e dos níveis hormonais. Além de, o uso de
constante  de  chlorpyrifos  apresentar  no  estudo  um  aumento  no  mecanismo  de
apoptose e no desenvolvimento dos embriões, fato que  contribuiu com o aborto ou
nascimento de embriões com patologias teratogênicas.

A  revisão  sistemática  e  meta-análise  produzida  por  Khoshhali  e
colaboradores, analisaram artigos até o final de abril de 2019 nos bancos de dados
da Med-line, scorpus, Web of Science, Cochorane, buscando a associação entre a
exposição  materna  a  organofosforados  (OPs)  e  as  medidas  antropométricas
neonatais em estudos que englobaram os três continentes, Ásia, Europa e América,
sendo as  informações consideradas generalizadas.  Foi  encontrada baixa relação
entre  a  exposição  de  gestantes  aos  pesticidas  OPs  e  o  aumento  do  perímetro
cefálico  ao nascimento.  Ademais,  não foi  evidenciada relação entre a exposição
materna aos OPs e alteração no peso e/ou comprimento. 

Um  estudo  de  coorte  prospectivo  realizado  na  Indonésia,  na  cidade  de
Jakarta, com uma amostra de 284 participantes, destas 133 (46.8%) foram expostas
a pesticidas não organofosforados de uso domiciliar durante a gestação entre junho
de 2012 e janeiro de 2017 (SOESANTI et al., 2020).  A amostra resultou em maior
prevalência  de  casos  de   perímetro  cefálico  (PC) reduzido  ao  nascimento  e
apresentou impactos na saúde a longo prazo.  Em função desses pesticidas serem
mais usuais em países em desenvolvimento e subtropicais, trata-se de um problema
de saúde pública importante.

Em setembro de 2016 a junho de 2017 (HAMID  et al.,  2020),  no hospital
universitário  EL-GALAA,  foram  analisadas  81  gestantes  sem  doenças  crônicas
durante  o  parto  e  com  fetos  saudáveis  escolhidos  aleatoriamente.  Notou-se  a
presença de resíduos de Pesticidas Organoclorados (OCPs) no soro materno e no
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sangue  do  cordão  umbilical,  sendo  o  que  apresentou  maiores  taxas  foram  os
resíduos de epóxido de hepatocloro, o que indica a transferência transplacentaria
para o feto. Além disso, existe a hipótese de que o metoxicloro seja o precursor da
testosterona, o que justificaria a alta proporção masculina, porem mais estudos são
necessários para identificar o impacto desses resíduos nas características fetais.

A  revisão  de  literatura  realizada  por  Kuang  e  colaboradores  (2020),
evidenciaram que as publicações na China sobre os resíduos de pesticidas no leite
tendem  a  ser  mais  voltados  aos  Organoclorados,  sendo  mais  expressivo  esse
acúmulo de OCPs na população de áreas costeiras, urbanas e do sul da China.
Outros fatores que se mostraram influentes na presença de OCPs foram os hábitos
alimentares,  ambiente  de  vida,  aleitamento  materno,  idade,  paridade  e  outros.
Porém a incidência tem sido decrescente desde 1980 e não foram identificados até
agora um padrão considerado saudável de pesticidas no leite materno.

As misturas de Poluentes Orgânicos Persistentes (POPs) apresentaram-se
negativas quando associadas ao crescimento fetal, embora as associações fossem
menos  consistentes  para  produtos  químicos  individuais,  pelo  estudo  de  coorte
realizado no instituto nacional de saúde infantil  e desenvolvimento humano. Além
disso, os comprimentos dos ossos apresentaram associação frequente a exposições
químicas e misturas individuais. As associações mais fortes estiveram relacionadas
a mistura de OCP e as mais inconsistentes estavam associadas as substâncias per-
e polifluoroalquil (PFAS), com relação a redução de medidas de crescimento. Não
foram definidos  vínculos entre sexo infantil e raça / etnia materna (OUIDIR  et al.,
2020).

Um  estudo  publicado  em  2019  analisando  camundongos  sexualmente
maduros (TELEKEN  et al., 2020) utilizou no grupo de controle água filtrada e no
grupo caso 0,5% de glifosato entre o 4º dia de gestação até o final da lactação;
demonstrando que o grupo caso apresentou retardo na descida testicular na prole,
ademais a exposição materna a tal composto interrompe o eixo hipotálamo-hipofise-
testicular levando a secreção de mais LH e de testosterona intratesticular. Dessa
forma o Glifosato foi identificado como um desregulador endócrino que pode levar a
infertilidade masculina  quando a  exposição ocorre  durante  momentos críticos  de
desenvolvimento.

Na Bélgica 2014 (AERTS  et al., 2019), foram analisadas amostras de leite
materno de 206 mães primíparas, 10 anos após a convenção de Estocolmo, em que
houve a proibição de 15 de 23 POPs detectados nos leites avaliados.  Acredita-se
que além da dieta existam outras vias de exposição ao POP, sendo sugerido assim a
análise  futura  de  rotas  de  exposição  em  humanos  para  avaliar  a  exposição  a
bioacumulação de POP nesses casos.

Foi publicado em 2019 por Van de Bor um capítulo de livro demonstrando a
exposição pré-natal a produtos químicos ambientais neurotóxicos sejam artificiais ou
geológicos, e estes são uma ameaça ao desenvolvimento normal do cérebro fetal.
Igualmente,  apesar  da  regularização  sobre  o  uso  de  tóxicos  artificias  muitos
permanecem no meio por não serem biodegradáveis ou por seu tempo de meia vida
ser amplo.

Um  estudo  de  caso-controle  sobre  as  malformações  congênitas  em  oito
municípios  de  grande  utilização  de  agrotóxicos  em  Mato  Grosso  no  Brasil
(OLIVEIRA et al., 2014), foi obtida uma amostra final de 219 casos de nascidos vivos
com  malformações  e  2000  controles,  mostrando  que  a  exposição  materna  a
agroquímicos  nos  períodos  após  a  fecundação  (1º  trimestre  gestacional)  e  no
período  total  (adição  dos  três  meses  antes  da  fecundação  e  o  1º  trimestre
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gestacional)  relacionou-se  com  as  malformações  congênitas  nos  municípios  em
questão.

Vanin e colaboradores (2019) realizaram um estudo de caso controle em um
hospital terciário referência para gestantes de alto risco com uma amostra total de
423 pacientes, e identificaram que a assistência pré-natal  inadequada e a rotura
prematura  de  membranas  estão  associadas  com  o  nascimento  de  prematuros
tardios.

CONCLUSÃO
Após a revisão dos artigos ficou evidenciado que os agrotóxicos influenciam

em  maiores  ocorrências  de  variados  desfechos  gestacionais  dentre  estas
apresentam  função  teratogênica  e  quando  usado  principalmente  no  início  da
gestação está relacionado a maiores causas de malformações congênitas. Acredita-
se que a absorção de tais compostos seja sistêmica e que a passagem da mãe para
o feto ocorra por via transplacentária. Houveram divergências quando analisados PC
e demais medidas antropométricas, havendo estudos que consideram a influência
de  agrotóxicos  na  diminuição  ou  aumento  de  tais  medidas  e  estudos  que  não
evidenciaram alterações significativas. É consenso a presença destes químicos nas
secreções  maternas  como  leite,  saliva  e  outros,  sendo  os  POPs  vistos  como
grandes bioacumuladores. A contaminação foi vista em ambientes urbanos e rurais
tanto com pesticidas de uso domiciliar quanto de uso agrícola e as consequências
são vistas em longo prazo.  

Desta forma sugere-se através da revisão e dos resultados encontrados que
as mulheres gestantes não sejam expostas direta ou indiretamente aos agrotóxicos
devido à risco que tal substância representa.
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